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ROMBO NA CONTA

Sinevira vilão e eleva gasto
do seguro-desemprego
Só25%dasvagas
oferecidasporempresas
viasistemaconseguem
serpreenchidos

SÃO PAULO

A rede do Sistema Na-
cional de Emprego (Sine)
se tornou um gargalo que
amplia, em vez de conter,
o aumento dos gastos do
seguro-desemprego, uma
das bombas fiscais que o
governo promete sempre
reduzir. Números inéditos
obtidos pela reportagem
revelam a ineficiência dos
postos na sua principal
função: intermediar a
mão de obra no Brasil.
O cálculo se baseia no

número de vagas formais
oferecidas via Sine por
empresas privadas no ano
passado e o total que o sis-
tema deu conta de inter-
mediar. As empresas dis-
ponibilizaram3,4milhões
de vagas para toda a rede

em todo oBrasil em2013,
mas o sistema preencheu
só 850mil empregos - um
quarto do ofertado.
Outros750milvagas fi-

caram abertas, e um con-
tingente de trabalhadores
permaneceu ocioso, rece-
bendo o benefício. Em
consequência, não há re-
dução nos gastos com o
pagamento de seguro-de-
semprego, como o minis-

tro da Fazenda, Guido
Mantega, promete fazer
há dois anos como saída
para uma melhora das
contas públicas.
A rubrica seguro-de-

semprego não para de su-
bir, com previsão de tota-
lizarR$35,2bilhõesneste
ano. Em 2015, a estimati-
vaéqueogastoultrapasse
a barreira de R$ 40 bi-
lhões. Segundo apurou a

reportagem, técnicos do
governo federal avaliam
que esse gasto, que é obri-
gatório, poderia ser redu-
zido por meio de um apri-
moramento do Sine.
Nos cálculos do Minis-

tério do Trabalho, por
exemplo, se a rede Sine
conseguisse ocupar 30%
das750milvagasquefica-
ram abertas em 2013 re-
sultariaemumaeconomia
deR$ 4 bilhões nos gastos
anuais com o seguro-de-
semprego.
Procurado, oficialmen-

te,oMinistérionãosepro-
nunciou sobre o tema.
O gargalo do Sine co-

meçou a ser admitido, re-
servadamente, por inte-
grantes da equipe econô-
mica. Segundo fontes, a
solução do problema vai
exigir investimentos para
melhoria, expansão e
maior eficiência da rede
de atendimento. (AE)
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Trabalhadores são atendidos em agência do Sine

DENÚNCIAS

Vigilantes
sob trabalho
escravo
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) emMinas Ge-
rais denunciou à Justiça os
dois sócios da empresaEm-
braforte,MarcosAndréPaes
de Vilhena e Pedro Henri-
que Gonçalves de Vilhena,
por manter trabalhadores
em condições análogas às
de escravidão e por frustra-
çãodedireitos trabalhistas.
Segundo o MPF, os fun-

cionáriosdaempresa, espe-
cializada em transporte de
valores, eram obrigados a
fazer jornadasdeaté50ho-
rasmensais - alémdas nor-
mais - e houve casos de tra-
balhadores que fizeram até
80horasextrasemummês,
sendo obrigados a fazer as
refeições“dentrodoveículo
emmovimento”.
Segundo a Procuradoria

da República, um vigilante
chegou a trabalhar mais de
27hseguidas,enquantoou-
troencerrouà0h7uma jor-
nadainiciadaàs6h15dodia
anterior e teve que voltar à
às 3h30 para trabalhar no-
vamente até as 21h.

vidor@globo.com.br

GEORGE
VIDOR

Mercado aposta em nova alta de juros no
ano que vem porque não vê saída sem
desemprego e contenção de salários

Em banho-maria
O Banco Central parou de subir a

taxa básica de juros porque as pro-
jeções para o crescimento da econo-
mia brasileira apontam para resulta-
dos apenas sofríveis, abaixo de 2%
em 2014. Ainda assim, o mercado fi-
nanceiro continua apostando em nova
elevação dos juros no ano que vem,
pois a maioria dos analistas finan-
ceiros não acredita que seja possível
encontrar uma solução para os atuais
problemas da economia sem uma re-
dução de demanda por bens e ser-
viços que resulte em um desemprego
capaz de inibir aumentos de salários,
especialmente no setor de serviços,
segmento no qual a inflação se mos-
tra mais resistente e acelerada.

Como há forte resistência política e
social a medidas de ajuste que cau-
sem desemprego, as previsões de no-
va alta de juros estão voltadas para
2015, depois de passadas as eleições
gerais e empossados presidente da re-
pública, governadores, senadores e
deputados.

Embora a maioria dos segmentos
da indústria não vá bem, e comece a
desempregar, falta mão de obra para
muitos prestadores de serviços, para a

agricultura e até mesmo para o co-
mércio. Nessas condições, mesmo
com a demanda enfraquecida, tais se-
tores só dispensam pessoal em última
instância, pois o custo de recontratar
às vezes é maior do que o da ma-
nutenção da folha.

Geralmente a mão de obra dispo-
nível no mercado não está preparada,
precisa ser treinada e com isso per-
dem-se tempo e dinheiro. As pesqui-
sas de emprego do IBGE mostram que
o salário médio inicial ainda não pa-
rou de subir. A médio prazo, a es-
colarização deve melhorar esse qua-
dro (é surpreendente que 40% dos
empregados de uma rede de postos
de gasolina em Natal sejam univer-
sitários).

Como não há fórmula mágica ca-
paz de resolver, sem sacrifícios, os
atuais problemas, a economia tende a
ser mantida em banho-maria, com
crescimento em torno de 2%, na ex-
pectativa que a inflação perca fôlego
e o déficit nas transações correntes
(mercadorias e serviços) com o ex-
terior se reduza. A dúvida é se esses
objetivos podem ser mesmo alcança-
dos sem que haja desemprego em
proporção que desestimule as reivin-
dicações salariais e os movimentos
grevistas.

Bobeou, dançou
Indústrias brasileiras do ramo de ves-
tuário parecem não ter acreditado muito
no sucesso da Copa e quando come-
çaram a produzir material diretamente
voltado para o campeonato já encon-
traram grande parte do espaço ocupado
por uma avalanche de camisetas con-
feccionadas em Bangladesh. Em econo-
mia, não se deve dar passos maiores que
as pernas, mas pessimismo excessivo faz
com que as empresas não enxerguem
oportunidades no mercado. E a Copa é
um exemplo disso.

Na casa de Adam Smith
Professor de ética, o escocês Adam Smith
escreveu uma obra, cujo título resumido
é “A riqueza das nações”, que ainda hoje
é considerada um dos pilares do pen-
samento econômico. Embora tenha se
referido vagamente no livro a uma “mão
invisível” que acaba ajustando a eco-
nomia, Smith é visto como um dos gran-
des percursores na defesa do mercado.
Acreditava nas vantagens comparativas
no comércio internacional (todos sairiam
ganhando se cada um pudesse ofertar no
mercado o que consegue produzir me-
lhor), em contraponto ao mercantilismo
vigente na época.
Mas Adam Smith é também respeitado

por marxistas, pois Karl Marx o citou
diversas vezes em seus artigos e livros.
O professor nasceu em uma cidade do
interior e morreu na capital, Edimbur-
go. Sua antiga casa, junto à Royal Mile,
nas proximidades do parlamento es-
cocês e do palácio de Holyrood, que
serve de residência oficial à família real
em suas visitas à Escócia, está sendo
restaurada e será aberta para futura
visitação. “Uma investigação sobre a
natureza e a causa das riquezas das
nações” teria sido escrito na década de
1760, ainda nos primórdios da Revo-
lução Industrial, e se mantém atual. A
casa restaurada será mais uma das
atrações da animada Edimburgo.

Conveniência
Relatório da Fecombustível chama
atenção, para seus associados no Brasil,
sobre algumas tendências do mercado
americano: lá é crescente a participa-
ção dos postos de hipermercados
(12,6% em 2013) nas vendas do setor;
a maioria dos postos ganha mais di-
nheiro com suas lojas de conveniência
do que na revenda de gasolina. As
companhias petrolíferas deixaram o ra-
mo da revenda (com exceção da Che-
vron, que, mesmo assim, vem dimi-
nuindo sua rede). Cerca de 58% dos
proprietários têm apenas um posto.

NO PARÁ

Vale: índios
desocupam
unidade

A ocupação de uma uni-
dade da mineradora Vale
emOnça Puma,Ourilândia
doNorte (PA), feitapor cer-
cade400indígenasdopovo
Xikrin do Cateté, terminou
sem qualquer situação de
violência, declarou a Funai
no sábado.
Segundo a mineradora,

50 de seus funcionários es-
tavam retidos na unidade
de extração de níquel da
empresadesdedeteriamsi-
do liberados apenas nanoi-
te do sábado.
Entretanto,oMinistério

Público Federal (MPF) ne-
gouqueosempregados te-
nham ficado reféns, ale-
gandoqueosíndiospermi-
tiram a saída de ônibus
com trabalhadores da uni-
dadeeapenasparalisaram
a produção do níquel.
A ocupação começou

quinta-feira,comoformade
pressão por parte dos indí-
genas para mudanças no
acordo financeiro que está
sendonegociadoentreami-
neradora, a Funai e oMPF.
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